
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Disciplina: SOA 984 –H / Tópicos Especiais em Arqueologia: Arqueologias Etnográficas  
Professora: Mariana Petry Cabral / nanacabral75@gmail.com 
Ano e Semestre: 1º/2019 
Carga Horária: 60 hs (4 créditos) 
Horário: Terça-feira de 8h às 12h 

 
EMENTA 

 
 

A chamada virada etnográfica da arqueologia expôs a disciplina a relações diretas de pesquisa com 

populações vivas nos mais diversos contextos, levando a debates muito importantes sobre outros 

modos de conhecer e de existir no mundo. Estas reflexões têm contribuído para desestabilizar as 

práticas convencionais da arqueologia, produzindo transformações nos modos de fazer e pensar 

arqueologia. Esta disciplina irá discutir a aproximação da arqueologia com a etnografia, incitando a 

reflexões sobre os desdobramentos que outros modos de conhecer podem ter dentro da 

arqueologia. 

 
Avaliação: 
Participação em aula e compromisso com a disciplina; Atividades extra-classe (questões dirigidas); 

Trabalho individual (cerca de 5000 palavras). 

 
CRONOGRAMA 

 
12/03 Apresentação da disciplina. Acordos sobre dinâmicas de aula. 

19/03 Encontros da arqueologia com a antropologia: olhares a partir da 

antropologia 

Caixeta de Queiroz, Ruben. 2014. Olhares e perspectivas que fabricam a diversidade do 

passado e do presente: por uma arqueologia etnográfica das bacias dos rios Trombetas e 

Nhamundá. Anuário Antropológico, UnB. 39 (2): 161-200. 

Gallois, Dominique Tilkin. 2016. Algumas aproximações entre Etnologia, História e 

Arqueologia. Teoria & Sociedade. 24 (2): 1-17. 

 

Programa de curso 

P P G A n 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA 
Antropologia Social . Arqueologia 



 
26/03 Encontros da arqueologia com a antropologia: olhares a partir da 

arqueologia 

Castañeda, Quetzil. 2008. The "Ethnographic Turn" in Archaeology. In: Castañeda, 
Quetzil & Christopher Matthews. Ethnographic Archaeologies: Reflections on 
Stakeholders and Archaeological Practices. Plymouth: Altamira Press. pp: 25-61. 
 

Cabral, Mariana Petry. 2016. Entre passado e presente: arqueologia e coletivos 

humanos na Amazônia. Teoria & Sociedade. 24 (2): 76-91. 

Bezerra, Marcia. 2018. O machado que vaza ou algumas notas sobre as pessoas e as 
superfícies do passado presente na Amazônia. Vestígios: Revista 
Latino-Americana de Arqueologia Histórica. 12 (2): 49-58. 

02/04 Para pensar etnografia e o que ela faz 

Da Matta, Roberto. 1978. O ofício do etnólogo, ou como ter anthropological blues. 

Boletim do Museu Nacional/ Antropologia. 27 (Maio): 1-12. 

Strathern, Marilyn. 2017. O efeito etnográfico e outros ensaios. São Paulo: Ubu 

Editora. – Capítulo 11: O efeito etnográfico 

09/04 Favret-Saada, Jeanne. 2005. Ser afetado. Cadernos de Campo. 13 155-161. 

Goldman, Marcio. 2006. Alteridade e experiência: Antropologia e Teoria 

Etnográfica. Etnográfica. X (1): 161-173. 

16/04 Viveiros de Castro, Eduardo. 2004. Perspectival Anthropology and the Method of 

Controlled Equivocation. Tipití: Journal of the Society for the Anthropology of Lowland 

South America. 2 (1): 3-22. 

Taddei, Renzo. 2018. O dia em que virei índio - a identificação ontológica com o outro 

como metamorfose descolonizadora. Revista do Instituto de Estudos Brasileiros. 69 

(Abril): 289-306. 

23/04 SEM AULA – ATIVIDADE EXTRA-CLASSE 

30/04 Trasformando as práticas 
Tuhiwai Smith, Linda. 2001. Decolonizing Methodologies: research and indigenous 
peoples. Otago: University of Otago Press. Capítulo 6: The Indigenous Peoples' 
Project: Setting a New Agenda 
 

Atalay, Sonia. 2006. Indigenous Archaeology as Decolonizing Practice. 
American Indian Quartely. 30 (3/4): 280-310. 

07/05 Pyburn, K. Anne. 2009. Practising Archaeology - As if it really matters. Public 

Archaeology. Archaeological Ethnographies 8 (2-3): 161-175. 

Ayala Rocabado, Patricia. 2010. Las relaciones con el otro indígena en la arqueología 

atacameña. In: Gnecco, Cristóbal & Patricia Ayala Rocabado. Pueblos indígenas y 

arqueología en América Latina. Bogotá: Fundación de Investigaciones Arqueológicas 

Nacionales/ Banco de la República/ CESO, Faculdad de Ciencias Sociales, 

Universidad de los Andes. pp: 189-220. 

 




